[image: image1.jpg]Semana da Educacao UEL 2017
“Educacdo e Dilemas Contempordneos”

(s XVII SEDU

= Esiadual de Londrina





ISBN 978-85-7846-455-4

A EDUCAÇÃO EMOCIONAL E O DESENVOLVIMENTO ESCOLAR 
Natália Navarro Garcia – UEL  naty.nav19@gmail.com.br 
Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo 

Essa pesquisa pretende discutir questões relacionadas à influência da educação emocional para o desenvolvimento de crianças, debatendo sobre formas de atuação que incentivam o desenvolvimento emocional nas crianças e identificando a relação entre sentimentos e pensamentos com o desenvolvimento escolar. Justifica-se a pertinência do estudo, pois a educação emocional é pouco explorada no âmbito educacional brasileiro, sendo necessário o seu estudo e difusão, isso porque frente aos problemas enfrentados pela sociedade contemporânea que tanto envolve transtornos psicológicos a educação emocional pode atuar como medida preventiva, uma vez que tudo que é humano têm íntima relação com as construções sociais, deste modo podemos incentivar a resiliência, a autonomia, o cultivo de bons sentimentos, entre outros que tanto acarretam não só na infância, mas também na vida adulta. As instituições de ensino formal são espaços onde as crianças passam grande parte do tempo, sendo inviável pensar uma medida social que não as envolvam. Como metodologia optou-se pela pesquisa bibliográfica, que permite conhecer a perspectiva de outros autores que se debruçam sobre esta problemática. 
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Introdução

A emoção é algo do interior do indivíduo que se externa numa relação com o meio circundante, logo as emoções individuais são influenciadas pelas pessoas ao redor, pelas relações estabelecidas, pela sociedade e cultura (ALZINA, 2000). Neste sentido a Educação Emocional pode ser entendida como um saber lidar com as emoções (RODRIGUES, 2015, p. 15) e é desenvolvida por um processo permanente de construção que envolve as relações familiares em um primeiro momento, “passando pela escola e continuando por toda a vida” (WEDDERHOFF, 2001, p.1).

Os seres humanos já nascem repletos de emoções mesmo sem saber nomeá-las. Ao desenvolver a linguagem oral a criança passa não só a nomear seus sentimentos, mas também identifica-los em si mesmo e nos outros. Aos adultos cabe criar ambientes acolhedores, que valorizam as relações de apoio, afetividade, autovalorização, autenticidade, ou seja, propiciar emoções e relações positivas (HOHMANN E WEIKART, 2007).

Muitas das emoções cultivadas nas crianças apresentam uma íntima relação com o contexto escolar e é importante que essas crianças saibam lidar com as emoções negativas e positivas, bem como entendam a importância de cada uma (ALZINA, 2000).
Estabelece-se como objetivo geral do estudo analisar a relação entre a Educação Emocional e o desenvolvimento psicológico de crianças. Deste modo, são objetivos específicos: Discutir formas de atuação que incentivem o desenvolvimento emocional nas crianças; Identificar a relação entre sentimentos e pensamentos com o desenvolvimento escolar; E analisar quais os posicionamentos e as considerações dos estudiosos brasileiros frente à Educação Emocional.

Metodologia
A metodologia de pesquisa empregada neste trabalho foi o levantamento bibliográfico em livros, periódicos, dissertações e teses referentes à temática proposta, que de acordo com Severino (2007) permite partir das contribuições de pesquisadores mais experientes.
Resultados e Discussão

Os testes de Q.I (Quociente de Inteligência) não são capazes de medir e/ou quantificar a inteligência, haja vista que todos os indivíduos detêm diversos tipos de inteligência, mas nem todos as desenvolvem da mesma forma (GARDNER, 2005). Relacionando os testes de Q.I com a Inteligência Emocional em estudos de longo prazo, notou-se que os valores de Q.I não são primordiais para o êxito, percebeu-se que os indivíduos capazes de lidar com as frustações, estabelecer relações sociais, controlar as emoções são mais bem sucedidos no aspecto financeiro, são mais produtivos e detêm maior prestígio social (GOLEMAN, 2003).

As crianças vêm adentrando os portões da escola desde a tenra idade e este é um dos locais onde as crianças e jovens passam a maior parte do tempo, portanto a escola é um dos maiores agentes da socialização (LENARDÃO, 2015) e a educação é um processo do desenvolvimento humano que envolve relações, logo, é influenciada por emoções. Observa-se que os indivíduos mais desenvolvidos emocionalmente apresentam melhores resultados escolares (GOLEMAN, 2003).

A Educação Emocional está além do aumento das chances de sucesso escolar, ela pode prevenir danos na saúde física e mental, por meio da diminuição dos pensamentos negativos, dos pensamentos autodestrutivos, das condutas antissociais e agressivas (ALZINA, 2000). É certo que “durante muito tempo, a emoção foi concebida como uma força altamente irracional e desagregadora, totalmente contrária à razão. Entretanto, nas pesquisas a respeito das emoções, essas são concebidas como um verdadeiro estímulo à cognição” (WEDDERHOFF, 2001, p. 3).

Existem razões fundamentais para o ensino da Educação Emocional nas escolas são elas: “criar um sistema imunológico emocional, por meio do treinamento de habilidades sociais e cognitivas; melhorar a aprendizagem; e apresentar exercícios que ajudem as pessoas a construir o bem-estar e cultivar a felicidade” (RODRIGUES, 2015, p. 21).

É evidente que enquanto seres sociais, todos os comportamentos são aprendidos, assim como lidar com as emoções e desenvolver o bem-estar. Para desenvolver ou estimular a Educação Emocional alguns comportamentos podem ser facilitadores/ auxiliadores: 

• exercícios de interiorização, respiração e relaxamento;

• rodas de conversa;

• escuta ativa;

• treinamento da assertividade;

• contestação de pensamentos automáticos negativos;

• otimismo aprendido;

• empatia;

• autocontrole;

• etc. (RODRIGUES, 2015, p. 22)
 Percebe-se que mais difícil que ensinar o controle das emoções às crianças é formar professores aptos para esta nova função de “alfabetizador emocional” que antes era por vezes exercido intuitivamente pelo professor e passa agora a ser consciente (WEDDERHOFF, 2001, p. 2). Neste processo, é possível identificar que torna-se uma relação ‘ganha-ganha’, as criança e os professores aprendem a ser feliz e “os relacionamentos interpessoais serão fortalecidos. E a partir de transformações de posturas diante da vida que conseguiremos modificar a sociedade” (RODRIGUES, 2015, p. 15).

Durante uma pesquisa com professores do ensino secundário de Portugal sobre o trabalho com a importância da Educação Emocional na formação dos professores, os pesquisadores constataram que,

esta intervenção é transversalmente positiva, independentemente do país, cultura ou política de ensino, e que pode ter sobre os formandos docentes, um tal efeito de catarse que pode ser vivido como uma terapia inespecífica e promotora da saúde pessoal e coletiva deste grupo profissional. (ALMEIDA & BRANCO, 2012, p. 53, 54)

No Brasil esta experiência vem sendo vivenciada por poucos professores desde o ano de 2012 quando o Colégio Costa Aguiar Baby iniciou a primeira turma do curso de Educação Emocional para um grupo de nove professoras da Educação Infantil (RODRIGUES, 2015, p. 16). Em geral, os cursos formativos sobre Educação Emocional percebem a operacionalização da mesma “como uma ferramenta de trabalho no sentido da aquisição de emoções positivas, com uma metodologia que proporcione espaços de catarse e de desocultação dos contextos magoadores dos quotidianos dos professores” (ALMEIDA & BRANCO, 2012, p. 54,55).

Problemas como a indisciplina, o bulling e a desmotivação dos alunos costuma gerar stress e ansiedade nos professores, isto por que ensinar é uma tarefa árdua que envolve o físico e o mental e “infelizmente a formação académica dos professores não inclui nenhum tipo de preparação psicológica, pelo que os docentes precisam de recursos e habilidades para enfrentar as exigências quotidianas” (Anadón, 2005; Bisquerra, 2005 apud ALMEIDA & BRANCO, 2012, p. 55). Neste sentido, uma maior autoconsciência e um maior nível de autocontrole e auto eficácia podem exercer um papel de proteção frente ao stress dos docentes.

A Educação Emocional relaciona-se com o desenvolvimento da resiliência, pois o “funcionamento positivo humano é mais evidente em contextos de mudanças significativas repletas de situações de risco e de adversidades” (PALUDO & KOLLER, 2007, p.13). Logo, a resiliência expressa as forças humanas (as virtudes) tornando os indivíduos mais fortes e produtivos.

Neste sentido é incoerente pensar em uma escola apenas com conteúdos acadêmicos em detrimento da Educação Emocional, pois dominar a vida emocional é tão importante quanto dominar a matemática e a leitura (GOLEMAN, 2003). Entende-se que a Educação Emocional é um trabalho preventivo, pois inúmeros aspectos positivos podem ser destacados e problemas como depressão, ansiedade, dependência, stress, distúrbios alimentares, etc., evitados quando o indivíduo é emocionalmente educado, consciente de suas próprias emoções, capaz de lidar com emoções perturbadoras e manter relações saudáveis (RODRIGUES, 2015).

 Conclusões 
A escola é um dos espaços onde as crianças e jovens passam a maior parte do tempo, deste modo é inviável pensar uma medida social que não envolva essas instituições de ensino. Frente aos problemas enfrentados pela sociedade contemporânea que tanto envolve transtornos psicológicos a Educação Emocional pode atuar como medida preventiva, uma vez que tudo que é humano têm íntima relação com as construções (ensinamentos) sociais. Deste modo podemos incentivar a resiliência, a autonomia, o cultivo de bons sentimentos, entre outros.
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